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Cirneira dos sete PALOPs
a 27 de funho errr Lisboa

A cimeira dos cheÍes
de Estado dos países de
língua portuguesa deve-
rá, realizar-se de 27 a 28
de Junho em Lisboa, in-
Íormou o embaixador
brasileiro José Apareci-
do de Oliveira.

A data foi apontada
tendo em conta aÍì agen-
das políticas dos .Sete",
indicou o diplomata do
Brasilem Lisboa, que se
encontra desdee há dias
em Maputo à frente de
uma numerosa delega-
ção do seu país para tra-
tar junto das autoridades
moçambicanas da Co-
munidade dos Países de
Língua Por tuguesa
(cPLP).

Tanto Angola como
Moçambique maniÍesta-
ram o desejo de que a
cimeira decoresse em
data que não colidisse
com as eleições na Áfri-
ca do Sul e após a toma-
da de posse de um no-
vo Governo em Pretória,
a 10 de Maio, a que o
presidente moçambica-
no Joaquim Chissano
tenciona assistir.

Também a Guiné-Bis-
sau deu a sua preÍerên-
cia a uma data que se si-

tuasse depois das pri-
meiras eleições demo-
cráticas no país, previs-
tas oÍiciaf m enle par a 27
do corrente, mas que
deverão ser adiadas, por
ser já tecnicamente im-
possível realizá-las.

Apreciado de Oliveira
foi recebido há dias pe-
lo presidente Joaquim
Chissano, com quem
abordou a criação da co
munidade, lançada nu-
ma reunião dos minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros dos "Sete,
realizada em Brasília
nos dias 9 e 10 de Fe-
vereiro.

O chefe de Estado
moçambicano, expr i -
mindo a posição dos cin-
co países africanos de
língua oficial portugue-
sa, manifestou o desejo
de que as decisões da
futura CPLP sejam to-
madas por una4imida-
de, indicou Aparecido
de Oliveira.

O diplomata brasileiro
sublinhou que a consti-
tuição da Comunidade
LusóÍona não significa
que os países membros
tenham que abandonar
os blocos regionais em

que se integram, que Íaz
parte, em seu entender,
das actuais tendências
da vida internacional.

"Nem Portugal vai
abandonar a União Eu-
ropeia, nem o Brasil o
Mercosur, nem Moçam-
bique a SADG", disse
Aparecido de Oliveira,
para quem a pertença à
CPLP por cada um dos
"Sete" lhes oferece
(vantagens Íace aos ou-
1y9s" paísêS.

O diplomata brasileiro
voltou a reafirmar a dis-
ponibilidade do país pa-
ra cooperar com os paÊ
ses africanos dos "Sete"
nos projectos que eles
entenderem.

"Só a língua não bas-
ta"-reconheceuoem-
baixador, dando conta
da preocupação expres-
sa pelos PALOP de que
a comunidade sirva ob-
jectivos concretos.

Quanto a financia-
mentos para projectos,
Aparecido de Oliveira
deu a entender que se
tornará mais Íácil para
os PALOP obter fundos
internacionais perten-
cendo a uma comunida-
de em que Portugal e o

Brasil estejam presen-
tes.

O embaixador brasi-
leiro indicou que na reu-
nião de sexta-feira que
decorreu em Maputo en-
tre os empresários do
seu país que o acompa-
nham, Íoi Íormado um
Comité Empresarialdos
"Sete".

Mas Aparecido de Oli-
veira não deixou tam-
bém de forçar a impor-
tância da língua portu-
guesa como idioma de
comunicação nas na-
ções af  r icanas dos
oSete".

ReÍeriu que o próprio
pres idente  Joaqu im
Chissano lhe contou que
sendo ele de etnia chan-
gane, de Gaza, no sul
deMoçamtlique,easua
mulher Marcelina, ffiâ-
conde de Cabo Delga-
do, do norte, é o portu-
guês que lhes serve de
meio de comunicação.

De talforma que os Íi-
lhos do cheÍe de Estado
de Maputo só Íalam por-
t u g u ê s e a p r ó p r i a m ã e
de Chissano acabou por
aprender também a lín-
gua portuguesa para pG
der comunicar com os
netos.


